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ESPORTES

Game over para o manipulador
CPI DAS APOSTAS Senador Carlos Portinho confirma ao Correio início da extradição do réu confesso de fraudar o Candangão 2024

O
”Rei do Rebaixamento”, 
como ficou conhecido 
William Rogatto, foi lo-
calizado e detido ontem 

pela Interpol em Dubai, nos Emi-
rados Árabes Unidos. Acusado 
pelas investigações do Grupo de 
Atuação Especial de Repressão 
ao Crime Organizado (Gaeco) e 
pelo Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) de manipular partidas do 
Candangão neste ano, quando 
exercia a função de gestor do 
Santa Maria, ele admitiu as frau-
des em depoimento virtual à CPI 
da Manipulação de Jogos e Apos-
tas Esportivas do Senado. 

Em entrevista ao Correio, o 
senador Carlos Portinho (PL-RJ), 
falou sobre a prisão de Rogatto. 
“Estou aguardando informações 
da Polícia Federal e embarcando 
de volta ao Brasil. A Polícia Fe-
deral e a Interpol estão tratando 
disso. Ele está detido lá em Du-
bai e a Polícia Federal me infor-
mou que vai começar o processo 
de extradição”, confirmou o par-
lamentar. O Brasil e os Emirados 
Árabes Unidos têm acordo de ex-
tradição desde março de 2019.

A CPI das Apostas, lidera-
da pelos senadores Jorge Kaju-
ru (PSB-GO) e o relator Romá-
rio (PL-RJ), tinha interesse de ir 
a Portugal ouvir Rogatto depois 
do depoimento bombástico raa-
lizado em 8 de outubro, mas os 
parlamentares ponderam. “Ele 
tem três mandados de prisão. Se 
a gente fosse lá em Portugal, en-
contrasse com ele, a gente tinha 
que trazê-lo preso, do contrário, 
a gente estaria prevaricando. Isso 

William Pereira Rogatto testemunhou de Portugal em outrubro, e estava em Dubai ontem, quando foi preso
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fez com que eu buscasse o Minis-
tério da Justiça falando sobre de-
lação premiada, alerta vermelho, 
Interpol, extradição, e hoje (on-
tem) pude passar informação lo-
go cedo à Polícia Federal de que 
ele está detido em Dubai, e agora 
a Polícia Federal está em contato 
lá”, acrescentou Carlos Portinho. 

Na manhã de ontem, o polí-
tico publicou uma nota oficial 
sobre o caso. “O meu objetivo 
é apurar a veracidade das in-
formações e limpar essa sujeira 
de apostas do futebol brasileiro. 
Precisamos ter certeza de que a 

maior paixão dos brasileiros não 
está relegada à própria sorte, ain-
da mais com esse libera geral que 
foi a Lei das Apostas no país. Ou 
azar do esporte”, escreveu o sena-
dor. Portinho estava no exterior e 
retornará hoje ao Brasil.

Deflagrada em março do ano 
passado pelo Gaeco, a Operação 
Fim de Jogo colocou em xeque 
a integridade do Candangão 
2024. William Pereira Rogatto 
seria o mentor do esquema de 
manipulação — e assumiu. O 
Santa Maria foi usado como fá-
brica de resultados adulterados.  

Os jogadores Alexandre Damas-
ceno e Nathan Silva seriam os 
elos de um esquema implemen-
tado por ele no Campeonato do 
Distrito Federal.

Pelo menos duas partidas co-
locaram o Candangão deste ano 
sob suspeita. Em 3 de fevereiro, o 
Santa Maria perdeu por 6 x 0 pa-
ra o Ceilândia na fase classifica-
tória. Quinze dias depois, sofreu 
5 x 0 diante do Gama. Na outra 
ponta do esquema, apostado-
res souberam antecipadamen-
te dos acertos para a fraude nas 
respectivas partidas. Um terceiro 

resultado entrou na pauta: a der-
rota por 7 x 1 para o Capital. Ao 
receber o alerta da SportRadar, 
empresa de integridade parcei-
ra da CBF e da Federação de Fu-
tebol do Distrito Federal (FFDF), 
o presidente Daniel Vasconcelos 
acionou o Gaeco e o MPDFT. 

“Estou aqui para pedir descul-
pa à presidente do Santa Maria e 
ao marido dela (Erivaldo Alves), 
que tem um problema de saúde 
gravíssimo. Eu enganei a presi-
dente (Dayane Nunes). Perdão 
por ter enganado ela (sic), mas 
era o meu trabalho. Eu sempre 
enganei os presidentes”, disse 
William Pereira Rogatto.

Além de assumir a manipula-
ção de resultados no Candangão,  
ele acrescentou: “Eu sou a máqui-
na que está oferecendo dinheiro 
mais fácil para o atleta e dando dig-
nidade para o cara dar de comer à 
família dele. Será que eu sou tão 
errado assim? Fui um dos maiores 
ou o maior, um dos mais organiza-
dos. Eu já trabalhei e operei nas 26 
unidades da federação e no Distri-
to Federal. Inclusive, no Distrito, foi 
onde eu bati de frente com um cara 
muito forte. Aí, a gente vai naquela 
luta de poder. Eu perdi e fiquei ex-
posto”, testemunhou.

Questionado mais de uma vez 
na CPI se manipulou resultados 
no futebol brasileiro, Rogatto não 
deu meia volta: “Procede, estou 
aberto falando para vocês. Rebai-
xei 42 times e sou conhecido co-
mo o “Rei do rebaixamento”. Não 
dá para ganhar dinheiro sem re-
baixar. Não estou matando nin-
guém, roubando ninguém, o sis-
tema é falho. Estou indo contra 
o sistema. A criação da máquina 
me favoreceu, encontrei a bre-
cha”, orgulhou-se.

“Ele está detido 
lá em Dubai e a 

Polícia Federal me 
informou que vai 

começar o processo 
de extradição”

Senador Carlos Portinho, em 
entrevista ao Correio

SAIBA MAIS

Perguntas e respostas sobre 
o tratado de extradição entre 
Brasil e Emirados Árabes Unidos

» Quando foi assinado?

Março de 2019

» O que regula?

Extradição instrutória e extradição 
executória.

» O que é cada uma?

Instrutória ocorre quando o Estado 
requerente solicita o envio de pessoa 
processada criminalmente no seu 
território. Executória, o indivíduo re-
clamado já se acha condenado à pe-
na privativa de liberdade. 

» Ponderações

O compromisso não sujeita a pessoa 
extraditada à pena de morte e a recu-
sa de extradição se tal pessoa foi ou 
seria submetida à tortura, tratamento 
cruel, desumano ou degradante.

» Alguém já foi extaditado?

Sim. Acusado de uma série de episó-
dios de agressão e violência contra 
mulheres no Brasil, o o empresário 
Thiago Brennand foi trazido de volta 
quando foi preso em Abu Dabhi. 

BASQUETE

Brasília tenta fazer a sena
GABRIEL BOTELHO*

Ao derrotar o Fortaleza, por  
73 x 72, na terça-feira passada, 
o Brasília quebrou um tabu. Se 
vencer o Unifacisa, hoje, às 15h, 
no Ginásio Nilson Nelson, pela 
nona rodada do Novo Basquete 
Brasil, alcançará mais uma marca 
expressiva. Os ingressos podem 
ser adquiridos no aplicativo ofi-
cial da equipe local, disponível em 
lojas de apps. O serviço pago NBB 
Basquete Pass e o canal do NBB 
no YouTube transmitem o jogo. 

São 11 anos desde a última 
vez em que o time candango 
viveu uma sequência de seis 
vitórias consecutivas. Segun-
do levantamento feito pelo  
Correio, o feito aconteceu na 
temporada 2012/2013. Os êxitos 
foram registrados contra Bauru, 
Fortaleza, Uberlândia, Franca, 
São José e Mogi.

Naquele ano, o time brasi-
liense terminou a temporada 
regular na segunda posição. 
O Flamengo foi o líder. Nos 
playoffs, porém, a equipe do 
DF caiu diante do São José. 
Na versão atual do torneio, os 
extraterrestres precisam ven-
cer apenas mais uma vez para 
igualar a marca.

Algumas das recentes víti-
mas feitas pelo elenco da capital 
federal, inclusive, são figurinhas 
repetidas em relação àquele 
ano. Até aqui, foram derrotados 
Bauru, Mogi, Pinheiros, Corin-
thians e Fortaleza. Um dos res-
ponsáveis pela combustão na 
capital do país é o recém-che-
gado pivô Anderson Rodrigues. 
Na penúltima partida, diante do 
Corinthians, foi o cestinha da 
vitória com 22 pontos. Além dis-
so, registrou seis rebotes.

Na estatística de média de 
pontos por jogo, ele é o sétimo 
em todo o campeonato, assim 
como em rebotes. No quesi-
to assistências, Lucas aparece 
em 12º. Em bolas recuperadas, 
Pedro é o 11º. Anderson Rodri-
gues volta ao foco no aspec-
to eficiência. Ele, assim como 
o ala Daniel Von Haydin, são 
os terceiro e quinto jogadores 
mais eficientes do campeonato, 

O Brasília Basquete acumula 
cinco triunfos na temporada

M
atheus M

artins M
aranhão/D

ivulgação

respectivamente. Em duplos-
duplos, Von Haydin é o quinto.

“É muito legal ver que con-
seguimos apresentar um salto 
de produtividade em compara-
ção às outras temporadas. Mas, 
junto com isso, vem maiores 
responsabilidades. Sabemos 
que nosso potencial é gigante, 
então almejamos coisas grandes 
também para essa temporada. 
Trabalhamos para cumprir com 
excelência esse papel. Ver a tor-
cida acompanhando a gente é 
muito bom também, embala 
muito”, disse Von Haydin.

“Estamos bem. Sempre falo 
para eles terem os pés no chão e 
acreditar no potencial do grupo. 
Somos uma equipe nova, mas 
com muita gana de vencer. Essa 
sequência faz bem para todo 
mundo. Confiança e certeza da 
qualidade da equipe são pontos 
que podem nos levar mais longe 
no NBB”, declarou o treinador 
Dedé Barbosa

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima


